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Apresentação
Nas últimas décadas, as discussões internacionais 
sobre desenvolvimento sustentável ganharam cen-
tralidade nas agendas governamentais, empresa-
riais e sociais. A consolidação do conceito de “de-
senvolvimento sustentável” e a sua incorporação 
aos grandes pactos globais evidenciaram a neces-
sidade de promover o crescimento econômico alia-
do à preservação ambiental, à justiça social e ao 
fortalecimento da governança. Nesse cenário, as 
organizações públicas têm sido estimuladas a ado-
tar políticas e instrumentos que orientem suas prá-
ticas para modelos mais responsáveis e eficientes.

Em 2025, o Brasil sediou um dos mais importantes 
eventos globais sobre clima: a 30ª Conferência das 
Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima (COP 30), realizada em 
Belém do Pará. A conferência tem como propósi-
to fortalecer os compromissos internacionais para 
mitigação das emissões de gases de efeito estufa, 
ampliar a adaptação dos países aos efeitos das 
mudanças climáticas, promover a transição para 
economias de baixo carbono e envolver a socie-
dade na construção de soluções sustentáveis. A 
realização da COP 30 na Amazônia evidencia a 
urgência e a relevância das ações voltadas à pro-
teção ambiental, ao uso responsável dos recursos 
naturais e ao desenvolvimento sustentável inclusi-
vo, reforçando ainda mais o papel de instituições 
públicas na adoção de práticas comprometidas 
com esse propósito.

Em alinhamento às políticas nacionais e internacio-
nais, o Governo federal estabeleceu que os órgãos 

da administração pública federal direta, autárqui-
ca, fundacional e empresas estatais dependentes 
implementem seus respectivos Planos de Logística 
Sustentável (PLS). Nesse contexto, o Conselho Fe-
deral de Contabilidade (CFC) mantém o seu Plano 
Diretor de Logística Sustentável (PLS/CFC) como 
instrumento estratégico de planejamento e gestão, 
destinado a promover a racionalização de recur-
sos, a eficiência administrativa e a sustentabilidade 
ambiental, social e econômica.

Para o ciclo 2026–2027, o PLS/CFC reafirma o com-
promisso institucional com a sustentabilidade, es-
truturando suas diretrizes e metas em cinco dos seis 
eixos norteadores do caderno de logística: plano 
diretor de logística sustentável, versão 1.1, do Minis-
tério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos.

1.	 Promoção da racionalização e do consumo 
consciente de bens e serviços.

2.	 Ocupação racional dos espaços físicos.
3.	 Identificação dos objetos de menor impacto 

ambiental.
4.	 Fomento à inovação no mercado.
5.	 Inclusão dos negócios de impacto nas contra-

tações públicas.
6.	 Divulgação, conscientização e capacitação.

Cada eixo reúne ações estratégicas acompanha-
das de indicadores, metas, responsáveis e prazos, 
permitindo o monitoramento contínuo e a avalia-
ção dos resultados alcançados. Além disso, o PLS/
CFC mantém sua vinculação aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, reforçan-

do o alinhamento da autarquia com a Agenda 2030 
e com o Pacto Global, do qual é signatária.

Representante de mais de 530 mil profissionais da 
contabilidade em todo o país, o CFC reconhece a 
importância do exemplo institucional na constru-
ção de uma sociedade mais sustentável. A adoção 
de práticas voltadas à eficiência, à inovação e ao 
uso responsável dos recursos públicos contribui 
para o fortalecimento socioeconômico do país e 
para a disseminação de uma cultura de sustentabi-
lidade entre seus colaboradores e demais públicos 
de relacionamento.

A Comissão Permanente de Sustentabilidade do 
CFC, instituída pela Portaria PRES CFC nº 119, de 
2023, e com membros nomeados pela Portaria CFC 
nº 156, de 2025, permanece responsável pela ela-
boração, execução, monitoramento e revisão do 
PLS/CFC, atuando de maneira integrada com as 
unidades gestoras. Para o ciclo 2026–2027, a Co-
missão continuará empenhada em aprimorar pro-
cessos, fortalecer práticas sustentáveis e transfor-
mar os objetivos do plano em resultados efetivos e 
mensuráveis.

Assim, o Plano Diretor de Logística Sustentável 
2026–2027 reafirma o compromisso do CFC com 
a modernização da gestão pública, a responsabi-
lidade socioambiental e a promoção de um futuro 
mais equilibrado e sustentável, em consonância 
com os desafios e oportunidades evidenciados nos 
cenários nacional e internacional, especialmente 
no contexto da COP 30.
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Introdução
O Plano Diretor de Logística Sustentável do Con-
selho Federal de Contabilidade (PLS/CFC) para 
o biênio 2026/2027 estabelece as iniciativas da 
entidade voltadas para a promoção da susten-
tabilidade, da inovação e da eficiência na gestão 
pública. O documento reúne diretrizes, metas, ob-
jetivos, ações e indicadores de desempenho que 
visam à promoção de práticas sustentáveis, ao 
fortalecimento da cultura organizacional alinha-
da à Agenda ESG e à valorização dos princípios 
éticos, sociais e ambientais que norteiam a atu-
ação do Sistema CFC/CRCs. Dessa forma, o PLS/
CFC 2026/2027 busca contribuir para a preser-
vação do meio ambiente e da vida no planeta, o 
bem-estar social e a responsabilidade na gestão 
dos recursos públicos.

A elaboração do Plano observa as disposições 
da Lei nº 14.133, de 2021 – Lei Geral de Licitações e 
Contratos Administrativos, a qual estabelece, entre 
seus princípios (art. 5º, inciso XII) e objetivos (art. 11, 
inciso IV), o desenvolvimento nacional sustentável 
como diretriz fundamental do processo licitatório. 

O documento está fundamentado em um conjun-
to de normativos internos e instrumentos de go-
vernança do CFC, tais como:

•	 Resolução CFC nº 1.543, de 2018, que institui o 
Planejamento Estratégico do CFC 2018–2027 
e orienta a formulação das metas e indica-
dores deste Plano.

•	 Política de Sustentabilidade do CFC, esta-
belecida pela Portaria PRES/CFC nº 118, de 

2023, que determina como seus princípios a 
responsabilidade socioambiental, o compar-
tilhamento de recursos, a ética, a dignidade 
da pessoa humana e a transparência. 

A autarquia também considera resoluções e por-
tarias complementares que disciplinam a gestão 
institucional e o compromisso contínuo com a 
sustentabilidade e a governança pública.

O PLS/CFC 2026/2027 também é norteado pelos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
da Organização das Nações Unidas (ONU). Como 
entidade signatária do Pacto Global desde 2022, 
a entidade está comprometida com os ODS e 
com os princípios do Pacto nas áreas de direitos 
humanos, trabalho, meio ambiente e anticorrup-
ção. Adicionalmente, a entidade busca alinhar as 
suas atividades com iniciativas que colaborem 
para o alcance da Agenda 2030 da ONU.

O PLS/CFC 2026/2027 colabora, assim, como 
um instrumento estratégico de planeja-
mento e gestão sustentável. O objetivo 
é apoiar as unidades do CFC no al-
cance dos objetivos e metas de sus-
tentabilidade; direcionar ações vol-
tadas ao uso racional e eficiente 
dos recursos públicos; promover 
a capacitação e conscientização 
contínua dos colaboradores em 
práticas sustentáveis; estimular o 
consumo consciente e a redução de 
desperdícios; e contribuir para a consoli-

dação de uma gestão pública ética, transparen-
te, inclusiva e comprometida com o desenvolvi-
mento sustentável.

Diretrizes Estratégicas
Ao longo dos últimos anos, o CFC tem busca-
do alinhar os seus planejamentos e atividades à 
agenda ambiental, social e de governança (ESG, 
na sigla em inglês). Ao mesmo tempo, a entidade 
compreende que pôr em paralelo as práticas sus-
tentáveis com as contratações e a gestão logísti-
ca contribui para o fortalecimento da responsabi-
lidade ambiental, sociocultural, econômica, ética 
e jurídico-política. 

Assim sendo, a autarquia entende que os objeti-
vos, as metas, as ações e os indicadores do PLS/
CFC, assim como as contratações da entidade, 
devem estar em conformidade com o Planeja-
mento Estratégico do CFC para o período de 

2018 a 2027. Do mesmo modo, esses elementos 
também precisam dialogar com a Política de 

Sustentabilidade (PS) e o Plano de Con-
tratações Anual (PCA) do Conselho. 

Adicionalmente, esses processos 
seguem as orientações previstas 
no Guia Nacional de Contrata-

ções Sustentáveis da Advocacia 
Geral da União (AGU), conforme ma-

nifestação do Tribunal de Contas da 
União (TCU) realizada por meio do Acór-

dão nº 1056, de 2017 – Plenário.
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Metodologia de Elaboração
A elaboração do Plano Diretor de Logística Sus-
tentável (PLS) 2026/2027 do CFC manteve a me-
todologia do ciclo anterior (PLS 2024/2025), por 
sua eficácia na condução de ações sustentáveis, 
mas incorporou ajustes para reduzir o número de 
iniciativas e concentrar esforços em ações sob a 
gestão direta do Conselho Federal, assegurando 
maior efetividade e excelência nos resultados.

Coordenado pela Comissão Permanente de Sus-
tentabilidade (CPS), instituída pela Portaria PRES 
CFC nº 119, de 2023, e constituída pela Portaria 
CFC nº 156, de 8 de abril de 2025, com a partici-
pação das unidades organizacionais do CFC, o 
processo seguiu o modelo de referência da Por-
taria SEGES/MGI nº 5.376, de 2023, em conformi-
dade com a Portaria SEGES/ME nº 8.678, de 2021 
e a Lei nº 14.133, de 2021.

A metodologia baseou-se no Ciclo PDCA (Plan–
Do–Check–Act), compreendendo o diagnóstico 
das ações anteriores, a definição de metas e indi-
cadores, o monitoramento contínuo dos resulta-
dos e a revisão periódica das práticas, em busca 
de melhoria contínua.

O novo PLS foi construído de forma colaborativa, 
por meio de reuniões da comissão e consultas às 
áreas responsáveis, alinhando-se ao Planejamen-
to Estratégico do Sistema CFC/CRCs, à Política de 
Sustentabilidade do CFC e aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030. 
Essa metodologia fortalece a integração entre 
sustentabilidade e governança, orientando a to-
mada de decisão, a gestão eficiente dos recursos 
e a consolidação de uma cultura institucional com-
prometida com o desenvolvimento sustentável.

Metodologia de Aferição dos Custos Indiretos
De acordo com o estabelecido no Comunicado Seges/ME nº 18, de 2024, que trata da Orientações so-
bre a elaboração dos Planos Diretores de Logística Sustentável pelos órgãos da administração pública 
federal, o CFC esclarece que apresenta dificuldades técnicas para a definição da metodologia para 
aferição de custos indiretos, considerando fatores vinculados ao ciclo de vida do objeto. A entidade 
aguarda explicações mais detalhadas sobre as orientações previstas na Portaria SEGES/ME nº 8.678, 
de 2021.

Diagnóstico Atual
A entidade tomou como base o PLS/CFC 
2024/2025 para a construção do plano para o 
próximo biênio. De acordo com a análise, verifi-
cou-se a necessidade de adequação do novo 
documento à realidade atual da autarquia, 
como a ampliação no número de colaboradores 
e a construção de um novo prédio, que se inicia 
em 2026. Em adição, percebeu-se a necessidade 
de readequação de diretrizes e junção de algu-
mas ações. 

Outro ponto avaliado foi a capacidade técnica 
do Conselho em entregar parte das metas e a 
necessidade de capacitação do público interno 
para atender a algumas propostas. Dessa forma, 
o plano ficou mais enxuto, objetivo e factível. As-
sim, a comissão responsável pelo PLS analisou as 
metas, as ações realizadas, os indicadores e os 
dados de monitoramento do PLS 2024-2025. No 
caso de não atendimento das metas estabele-
cidas e/ou da não realização das ações, foram 
verificados o motivo de não atingimento e/ou a 
não realização. Para o PLS 2026/2027, foram fei-
tas revisões, ajustes, inclusões e/ou exclusões de 
metas, ações e indicadores, assim como novas 
metodologias de monitoramento e acompanha-
mento foram incluídas.
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Nesse bloco de ações, o CFC reuniu as atividades 
voltadas para o incentivo à racionalização e para 
o consumo consciente. Nesse sentido, a partir da 
análise do ambiente e da realização de diagnós-
ticos sobre a realidade da entidade, foram mape-
adas frentes de atuação alinhadas ao cenário da 
autarquia. Simultaneamente, foram consideradas 
as oportunidades de envolvimento dos colabora-
dores para o alcance dos objetivos e das metas. 

Entre as iniciativas propostas, estão promoção do 
consumo consciente de copo descartável; racio-
nalização do uso de papel Sulfite A4; uso racional 
de impressões; uso racional de energia elétrica e 
de água; minimização e gerenciamento de resí-
duos e certificação na ABNT NBR ISO 14001:2015 

Sistemas de Gestão Ambiental — Requisitos com 
orientações para uso. Esse selo é um passo essen-
cial do CFC em relação ao seu compromisso com 
a responsabilidade social e o desenvolvimento 
sustentável. As ações desse eixo colaboram para 
uso racional não apenas dos recursos naturais, 
como também da verba pública. Simultaneamen-
te, alcança e conscientiza todo o público interno, 
o que pode contribuir para que os colaboradores 
da entidade se tornem agentes de mudanças nos 
demais espaços sociais que frequentam. As es-
tratégias previstas nesse grupo estão alinhadas 
com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) 6 (água limpa e saneamento), 12 (con-
sumo e produção responsáveis, 13 (ação contra a 
mudança global do clima) e 15 (vida terrestre).

Eixo 1 
Promoção da racionalização e do  
consumo consciente de bens e serviços
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Eixo 1 Promoção da racionalização e do  
consumo consciente de bens e serviços

AÇÃO 1 CONSUMO DE COPO

Jan/2026 - Dez/2027 COLOG e CCOMPRAZO RESPONSÁVEL

RISCO

•	 Falta de engajamento dos colaboradores.
•	 Consumo desequilibrado por visitantes.
•	 Empréstimo do auditório do CFC e demais ambientes.
•	 Aumento do quadro funcional.

OBJETIVO

Uso sustentável de recursos naturais e bens públicos por meio do consumo cons-
ciente e do combate ao desperdício.

AÇÕES

1.	 Fazer o computo mensal do consumo.
2.	 Divulgar para o público interno.

Indicador

Porcentagem de redução no número 
de copos consumidos.

Meta

	» Reduzir em 5% o consumo de copos descar-
táveis em 2026 e em 10% em 2027, conside-
rando como base a média de consumo dos 
anos de 2024 e 2025 (110.000 unidades).

12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.

15. Vida Terrestre
Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, 
gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e rever-
ter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

CONSUMO DE PAPEL SULFITE A4

Jan/2026 - Dez/2027 COLOG e CCOMPRAZO RESPONSÁVEL

RISCO

•	 Falta de engajamento dos colaboradores.
•	 Excesso de impressão de materiais institucionais para eventos.

OBJETIVO

Uso sustentável de recursos naturais e bens públicos por meio do consumo cons-
ciente e do combate ao desperdício.

AÇÕES

1.	 Programar impressoras para impressões em frente e verso.
2.	 Fazer o computo mensal do consumo. 
3.	 Divulgar para o público interno.

Indicador

Porcentagem de redução no número 
de resmas consumidas.

Meta

	» Reduzir em 3% o consumo de resmas de 
papel em 2026 e 5% em 2027, considerando 
com base a média de consumo dos anos 
de 2024 a novembro/2025 (415 resmas).

12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.

15. Vida Terrestre
Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, 
gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e rever-
ter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

AÇÃO 2
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Eixo 1 Promoção da racionalização e do  
consumo consciente de bens e serviços

REDUÇÃO DE IMPRESSÃO CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA

Jan/2026 - Dez/2027 COLOG e CCOMPRAZO RESPONSÁVEL Jan/2026 - Dez/2027PRAZO COLOG e CCOMRESPONSÁVEL

RISCO

•	 Falta de engajamento dos colaboradores.
•	 Excesso de impressão de materiais institucionais para eventos.

RISCO

•	 Falta de engajamento dos colaboradores.
•	 Aumento do consumo em função da construção do novo prédio do CFC.
•	 Empréstimo do auditório do CFC e demais ambientes.
•	 Aumento do quadro funcional.

OBJETIVO

Uso sustentável de recursos naturais e bens públicos por meio do consumo consciente 
e do combate ao desperdício.

OBJETIVO

Uso sustentável de recursos naturais e bens públicos por meio do consumo 
consciente e do combate ao desperdício.

AÇÕES

1.	 Fazer o computo mensal do consumo.
2.	 Divulgar para o público interno.

AÇÕES

1.	 Fazer o computo mensal do consumo.
2.	 Divulgar para o público interno.

Indicador

Porcentagem de redução 
no número de impressões 
em preto e branco.
Porcentagem de redução 
no número de impressões 
coloridas.

Meta

	» Impressões em preto e branco: 
Reduzir em 3% o volume de impressões em 2026 e em 5% 
em 2027, tomando como base a média de consumo do 
último PLS (2024–2025), estimada em aproximadamente 
95.000 páginas.

	» Impressões coloridas:
Reduzir em 5% o volume de impressões em 2026 e em 
8% em 2027, considerando como referência a mé-
dia do último PLS (2024–2025), de aproximadamente 
105.202 páginas.

Indicador

Porcentagem de redução de 
Kw/h consumidos.

Meta

	» Reduzir em 2% o consumo de energia elétri-
ca em 2026, tomando como base a média do 
consumo anual de 2024 a novembro de 2025, 
estimada em 30.539 kWh.

12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.

15. Vida Terrestre
Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terres-
tres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter 
e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

AÇÃO 4 AÇÃO 3 



Jan/2026 - Dez/2027 DIGEOPRAZO RESPONSÁVEL

RISCO

•	 Não conformidade aos requisitos da norma.
•	 Não obtenção da certificação.

OBJETIVO

Uso sustentável de recursos naturais e bens públicos por meio do consumo cons-
ciente e do combate ao desperdício.

AÇÕES

1.	 Realizar auditorias internas e externas que verifiquem a conformidade com os 
requisitos da norma.

Indicador

Obtenção da certificação.

Meta

	» Certificar o CFC na ISO 14001.

6. Água Potável e Saneamento
Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para 
todas e todos.
12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.

15. Vida Terrestre
Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, 
gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e rever-
ter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

CONFORMIDADE AMBIENTALAÇÃO 6 
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Eixo 1 Promoção da racionalização e do  
consumo consciente de bens e serviços

AÇÃO 5 CONSUMO DE ÁGUA

Jan/2026 - Dez/2027 COLOG e CCOMPRAZO RESPONSÁVEL

RISCO

•	 Falta de engajamento dos colaboradores.
•	 Aumento do consumo em função da construção do novo prédio do CFC.
•	 Aumento do quadro funcional.
•	 Empréstimo do auditório e demais ambientes.

OBJETIVO

Uso sustentável de recursos naturais e bens públicos por meio do consumo cons-
ciente e do combate ao desperdício.

AÇÕES

1.	 Fazer o computo mensal do consumo.
2.	 Divulgar para o público interno.

Indicador

Porcentagem de redução de 
litros/m3 consumidos.

Meta

	» Manter o consumo de água em 2026 e reduzir em 
2% em 2027, em comparação à média do consu-
mo anual de 2024/2025, atualmente em 4007 m3.

6. Água Potável e Saneamento
Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para 
todas e todos.
12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
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Eixo 1 Promoção da racionalização e do  
consumo consciente de bens e serviços

EMBALAGENS 
DESCARTÁVEISAÇÃO 7

Jan/2026 - Dez/2027PRAZO

COLOGRESPONSÁVEL

RISCO

•	 Problemas de adaptação do público interno.

OBJETIVO

Uso sustentável de recursos naturais e bens públi-
cos por meio do consumo consciente e do combate 
ao desperdício.

AÇÕES

1.	 Substituir, gradualmente, as garrafas pet por jarras 
de água e copos de vidro durante as reuniões.

Indicador

Porcentagem de redução na quantidade de garrafas 
consumidas.

Meta

	» Reduzir em 3% o consumo de embalagens de garra-
fas de água em 2026 e em 5% em 2027, tomando como 
base a média de consumo registrada entre 2024 e no-
vembro de 2025, estimada em 9.204 garrafas.

12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo 
sustentáveis.
13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mu-
dança climática e seus impactos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

Jan/2026 - Dez/2027 COLOG e CCOMPRAZO RESPONSÁVEL

AÇÃO 8 

Indicador

Percentual de resíduos recicláveis sepa-
rados corretamente (lâmpadas e pilhas, 
latas de alumínio, papéis, vidros e emba-
lagens plásticas).

Meta

	» Assegurar que 100% dos resíduos recicláveis gerados nas depen-
dências do CFC sejam separados corretamente e destinados aos 
pontos de coleta apropriados (lâmpadas e pilhas, latas de alumínio, 
papéis, vidros e embalagens plásticas).

RISCO

•	 Inutilização do material reciclável por descarte incorreto.

6. Água Potável e Saneamento
Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todas e todos.

12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.

15. Vida Terrestre
Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as flo-
restas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

OBJETIVO

Uso sustentável de recursos naturais e bens públicos por meio do consumo consciente e do combate ao desperdício.

AÇÕES

1.	 Orientar a empresa terceirizada a separar, pesar e destinar latas de alumínio, papéis, vidros e embalagens plásticas.
2.	 Encaminhar lâmpadas para postos de coleta voluntária.
3.	 Encaminhar pilhas para postos de coleta voluntária.
4.	 Criar um registro mensal de controle, contendo: peso dos resíduos separados, quantidade de lâmpadas e pilhas 

encaminhadas, destino final.
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Para o PLS 2025/2026, o CFC não mapeou ações 
que contemplam o eixo 2. Isso porque, em planos 
anteriores, a autarquia elencou iniciativas que se 
enquadravam nesse bloco e cumpriu todas. Para 
o biênio de referência, não há práticas novas 
associadas ao eixo que possam ser inseridas na 
atual realidade da entidade.

Eixo 2 
Racionalização da ocupação dos espaços físicos
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As estratégias do Eixo 3 foram selecionadas com 
a finalidade de se reduzirem os impactos nega-
tivos no meio ambiente decorrentes do processo 
produtivo e da entrega de serviços. Nesse con-
texto, elencou-se o controle patrimonial dos com-
putadores, de modo que se mantenham equipa-
mentos mais sustentáveis na entidade. Somada 
a essa ação também está a gestão de compras 
sustentáveis, orientadas para o cumprimento 
efetivo das normas de sustentabilidade. 

Neste bloco, também há o destaque para a subs-
tituição gradativa da compra de copos de plás-
tico por aqueles feitos de papel. Essas iniciativas 

colaboram com os ODS 12 (consumo e produção 
responsáveis e 13 (ação contra a mudança glo-
bal do clima). Por meio dessas atividades, o CFC 
passa a valorizar, dentro dos parâmetros legais, 
os fornecedores que atendam às condutas sus-
tentáveis. Essas condutas também podem pro-
porcionar frutos para a sociedade, visto que 
colaboram para a preservação dos recursos 
naturais e do meio ambiente; a proteção da saú-
de; e a conscientização do público interno, que 
passa a refletir e a entender os impactos do con-
sumo no âmbito da sustentabilidade, da promo-
ção da qualidade de vida e da preservação da 
vida no planeta.

Eixo 3 
Identificação dos objetos de menor impacto ambiental
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Meta

	» Substituir gradativamente a compra de 
copos de plástico por copos de papel. 
5% em 2026 e 10% em 2027.

Indicador

Percentual de substituição dos copos 
plásticos por copos de papel.

OBJETIVO

Uso sustentável de recursos naturais e bens públicos por meio do consumo cons-
ciente e do combate ao desperdício.

AÇÕES

1.	 Inserir a compra de copos de papel no planejamento anual de aquisições.

12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Jan/2026 - Dez/2027 COLOGPRAZO RESPONSÁVEL

RISCO

•	 Falta de autorização para compra em função do preço.

AÇÃO 9

Eixo 3 Identificação dos objetos
de menor impacto ambiental
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Meta

	» Garantir que 100% das contratações 
cumpram as normas de sustentabili-
dade.

Indicador

Percentual de contratações sustentáveis 
nos exercícios 2026 e 2027.

OBJETIVO

Uso sustentável de recursos naturais e bens públicos por meio do consumo cons-
ciente e do combate ao desperdício.

AÇÕES

1.	 Manter atualizados os artefatos de licitação com cláusulas obrigatórias de susten-
tabilidade.

2.	 Realizar levantamento das contratações no período base.

12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Jan/2026 - Dez/2027 COADPRAZO RESPONSÁVEL

RISCO

•	 Falta de adequação às normas.
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Eixo 3 Identificação dos objetos
de menor impacto ambiental
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Meta

	» Atualizar 100% do inventário dos com-
putadores, avaliando o estado de cada 
equipamento e registrando, quando ne-
cessário, a recomendação de troca por 
modelos mais sustentáveis.

Indicador

Percentual do inventário atualizado.

OBJETIVO

Uso sustentável de recursos naturais e bens públicos por meio do consumo cons-
ciente e do combate ao desperdício.

AÇÕES

1.	 Mapear os computadores de acordo com a obsolescência.Realizar levantamento 
das contratações no período base.

2.	 Substituir equipamentos por máquinas mais sustentáveis, quando aplicável.

12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Jan/2026 - Dez/2027 COLOG e CITPRAZO RESPONSÁVEL

RISCO

•	 Falta de orçamento.
•	 Desatualização do inventário.
•	 Atraso na aquisição de computadores.
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No Eixo 4, o Conselho estará focado na certifi-
cação na ISO 45.001:2018 – Sistema de Gestão 
de Saúde e Segurança Ocupacional e na imple-
mentação do sistema de processo eletrônico de 
fiscalização do Sistema CFC/CRCs. A conquista 
do selo, contribui para a promoção da qualidade 
de vida, segurança e saúde dos colaboradores. 
Já a nova ferramenta de fiscalização vai fortale-
cer a governança no Sistema CFC/CRCs e a sua 

colaboração em relação à preservação do meio 
ambiente. Isso porque a nova tecnologia vai agi-
lizar a tramitação de documentos e proporcionar 
a eliminação de papéis no trâmite dos processos. 
Essas ações almejam atender aos ODS 8 (traba-
lho decente e crescimento econômico); 12 (consu-
mo e produção sustentáveis); e 13 (ação contra a 
mudança global do clima). 

Eixo 4 
Fomento à inovação no mercado



AMBIENTE SEGURO
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Eixo 4 Fomento à inovação  
no mercado

AÇÃO 12

Jan/2026 - Dez/2027 COFISPRAZO RESPONSÁVEL

INOVAÇÃOAÇÃO 13

Meta

	» Implementar o sistema de processo ele-
trônico de fiscalização no CFC.

Indicador

Implementação do sistema e processo 
eletrônico de fiscalização no CFC.

OBJETIVO

Fomento a ações inovadoras que fortaleçam os valores ambientais, sociais e de 
governança. Adicionalmente, concretiza o uso sustentável dos recursos públicos.

AÇÕES

1.	 �Realizar o levantamento dos requisitos funcionais e técnicos do sistema.
2.	 Efetuar os testes de funcionamento e segurança antes da entrada em operação.
3.	 Disponibilizar o sistema para uso interno do CFC, com acesso controlado.
4.	 Promover capacitação para os servidores envolvidos na fiscalização.
5.	 Monitorar o desempenho do sistema após a implantação e implementar ajustes 

necessários.

8. Trabalho Decente e Crescimento Econômico
Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego 
pleno e produtivo e trabalho decente para todas e todos.
12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

RISCO

•	 Limitações tecnológicas que comprometam o pleno funcionamento do sistema.
•	 Atrasos no desenvolvimento ou nos testes que impactem o cronograma previsto.
•	 Baixa adesão ou resistência à mudança pelos usuários internos.
•	 Necessidade de ajustes estruturais ou de infraestrutura de TI não previstos originalmente.

Meta

	» Certificar o CFC na ISO 45001.

Indicador

Obtenção da certificação.

OBJETIVO

Incentivo à qualidade de vida no ambiente de trabalho, considerando a valori-
zação, a satisfação e a inclusão do capital humano assim como a melhoria das 
condições das instalações físicas e o cuidado preventivo com a saúde e com os 
riscos de adoecimento relacionado ao trabalho.

AÇÕES

1.	 Realizar auditorias internas e externas que verifiquem a conformidade com os 
requisitos da norma.

8. Trabalho Decente e Crescimento Econômico
Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego 
pleno e produtivo e trabalho decente para todas e todos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

RISCO

•	 Não conformidade aos requisitos da norma.
•	 Não obtenção da certificação.

Jan/2026 - Dez/2027 DIGEOPRAZO RESPONSÁVEL
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Neste eixo temático, o CFC busca alinhar as suas 
atividades a impactos sociais positivos. Para tan-
to, a entidade está comprometida em doar 100% 
dos equipamentos e bens inservíveis identifica-
dos no inventário anual. A iniciativa contempla, 
dessa forma, uma ação que favorece, simultane-
amente, aspectos ambientais e sociais. Os bens 
inservíveis do Conselho envolvem, por exemplo, 
mobiliário e equipamentos eletroeletrônicos. 

Ao dar encaminhamento adequado a esses itens, 
a entidade preserva solos e lençóis freáticos, 
protegendo, assim, a população e o planeta. Em 
adição, a entrega desses produtos a projetos so-
ciais contribui para o fortalecimento da respon-
sabilidade social. Os ODS contemplados no Eixo 
5 são: 10 (redução de desigualdades), 11 (cidades 
e comunidades sustentáveis) e 12 (consumo e pro-
dução responsáveis).

Eixo 5 
Inclusão dos negócios de impacto nas contratações públicas



DESCARTE ADEQUADO DE 
EQUIPAMENTOS E BENS INSERVÍVEIS

Meta

	» Doar 100% dos equipamentos e bens 
inservíveis identificados nos inventários 
anuais 2026/2027.

Indicador

Percentual de equipamentos e bens in-
servíveis doados.

Eixo 5 Inclusão dos negócios de
impacto nas contratações públicas
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10. Redução das Desigualdades
Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles.

11. Cidades e Comunidades Sustentáveis
Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e 
sustentáveis.
12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Jan/2026 - Dez/2027 COLOGPRAZO RESPONSÁVEL

AÇÃO 14

OBJETIVO

Fomento à inclusão social, ao voluntariado e à responsabilidade socioambiental 
do corpo funcional.

AÇÕES

1.	 Identificar equipamentos sem uso, obsoletos ou inviáveis para manutenção.
2.	 Doar equipamentos e bens inservíveis para projetos sociais.

RISCO

•	 Destinação inadequada dos equipamentos e  bens inservíveis.
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As metas e os objetivos mapeados no PLS depen-
dem do engajamento de todo o público interno 
para serem alcançados. Dessa forma, o Eixo 6 se 
torna um bloco estratégico basilar para o forta-
lecimento e efetivação dos demais. Assim, a di-
vulgação, a conscientização e a capacitação são 
ações que precisam estar presentes em diferentes 
fases do PLS, desde a sua construção até a sua 
implementação. As atividades mapeadas neste 
bloco consistem, dessa forma, em iniciativas vol-
tadas para o fortalecimento e a disseminação da 
cultura sustentável no âmbito da autarquia. 

Nesse sentido, as ações que compõem o sexto 
eixo temático são treinamento sobre sustentabi-
lidade; fortalecimento e disseminação da cultura 
sustentável no CFC; educação ambiental; capa-

citação em compras sustentáveis; promoção de 
saúde ocupacional, de bem-estar no trabalho e 
de inclusão; incentivo à responsabilidade social; 
e incentivo à equidade no ambiente de trabalho. 
A partir desse conjunto de elementos, espera-se 
a transformação da cultura organizacional e a 
ampliação do engajamento dos colaboradores 
do CFC. Essas mudanças podem ter efeitos para 
além do CFC. Isso porque, ao serem capacitadas 
e conscientizadas, as equipes se tornam multipli-
cadoras de boas práticas ambientais, sociais e 
de governança nos outros espaços que frequen-
tam. Esse bloco também colabora com os ODS 
5 (igualdade de gênero), 8 (trabalho decente e 
crescimento econômico), 12 (consumo e produção 
responsáveis) e 13 (ação contra a mudança glo-
bal do clima).

Eixo 6 
Divulgação, conscientização e capacitação
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Eixo 6 Divulgação, conscientização e capacitação

DESENVOLVIMENTO HUMANO TRANSPARÊNCIAAÇÃO 16AÇÃO 15

Meta

	» Disponibilizar, por meio da Escola de Gover-
nança e Gestão dos Conselhos de Contabilida-
de, pelo menos, um programa de capacitação 
em sustentabilidade para o CFC, alinhado às 
diretrizes ESG.

Indicador

Número de programas de ca-
pacitação em sustentabilidade 
ofertados.

Meta

	» Alcançar 90% de participação do corpo fun-
cional do CFC em, pelo menos, duas iniciativas 
de sensibilização e capacitação sobre o Plano 
Diretor de Logística Sustentável (PLS) no CFC.

Indicador

Índice de participação interna 
em eventos relacionados à sus-
tentabilidade.

12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Jan/2026 - Dez/2027 Comissão EGCPRAZO RESPONSÁVEL Jan/2026 - Dez/2027 Comissão EGCPRAZO RESPONSÁVEL

OBJETIVO

Fomento a ações inovadoras que fortaleçam os valores ambientais, sociais e de 
governança.

OBJETIVO

Fortalecimento e disseminação da cultura sustentável no CFC.

AÇÕES

1.	 Atualizar continuamente os conteúdos da plataforma, incluindo boas práticas de 
governança, transparência e sustentabilidade.

2.	 Elaborar e disponibilizar programa de capacitação em sustentabilidade para 
conselheiros e funcionários do CFC.

AÇÕES

1.	 Disponibilizar os resultados em tempo real na intranet por meio de BI.
2.	 Realizar apresentação da finalidade e das metas do PLS para o público interno até 

março de 2026.
3.	 Realizar o Dia da Sustentabilidade.
4.	 Apresentar os resultados parciais e finais.
5.	 Realizar curso, por meio do DEGEP e EGC, sobre sustentabilidade no ambiente  

de trabalho.

RISCO

•	 Falta de engajamento da alta administração.
•	 Falta de participação do público interno.
•	 Dificuldades tecnológicas e de infraestrutura para realização de curso.

RISCO

•	 Operacionalização do BI.
•	 Falta de participação do público interno.
•	 Não realização das oficinas e workshops.
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Eixo 6 Divulgação, conscientização e capacitação

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Meta

	» Realizar, pelo menos, três ações de 
conscientização e capacitação em 
sustentabilidade no CFC.

Indicador

Número de ações de conscientização 
realizadas, como materiais de comunica-
ção e treinamento.

12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Jan/2026 - Dez/2027 Comissão EGC e CCOMPRAZO RESPONSÁVEL

OBJETIVO

Capacitação e conscientização contínua de conselheiros, gestores, funcionários, 
colaboradores e partes interessadas acerca das dimensões de desenvolvimento 
sustentável (ambiental, social e governança), para que possam atuar como agen-
tes transformadores da sociedade.

AÇÕES

1.	 Enviar dois cards por mês sobre temas que contemplam a sustentabilidade, princi-
palmente aqueles relacionados no PLS 2026-2027.

2.	 Realizar treinamento por meio da Escola de Governança e Gestão dos Conselhos 
de Contabilidade.

3.	 Realização do bazar anual de Natal do CFC.

RISCO

•	 Não conseguir palestrante sobre o tema alinhado com as expectativas.
•	 Falta de interesse do público interno com os materiais de comunicação e  

conscientização.

AÇÃO 17

Meta

	» Assegurar a manutenção de pelo me-
nos 50% de mulheres em cargos de li-
derança no CFC.

Indicador

Percentual, no mínimo, de 50% de mulhe-
res que ocupam cargos de liderança.

5. Igualdade de Gênero
Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Jan/2026 - Dez/2027 Comissão do PLSPRAZO RESPONSÁVEL

OBJETIVO

Observância da equidade e da inclusão da diversidade, na atuação individual e 
institucional.

AÇÕES

1.	 Desenvolver as lideranças do CFC.
2.	 Manter o percentual mínimo de 50% de mulheres que ocupam cargos de liderança.
3.	 Fortalecer o Programa Elas Lideram do Pacto Global da ONU.

RISCO

•	 Diminuição do percentual de mulheres em cargos de lideranças.

AÇÃO 18
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Eixo 6 Divulgação, conscientização e capacitação

SAÚDE OCUPACIONAL

Meta

	» Assegurar que 100% dos contratos de medicina e 
segurança do trabalho, assistência médica e as-
sistência odontológica permaneçam vigentes du-
rante todo o exercício, sem qualquer interrupção.

Indicador

Percentual de contratos de 
saúde ocupacional mantidos 
sem interrupção.

8. Trabalho Decente e Crescimento Econômico
Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego 
pleno e produtivo e trabalho decente para todas e todos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

8. Trabalho Decente e Crescimento Econômico
Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego 
pleno e produtivo e trabalho decente para todas e todos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Jan/2026 - Dez/2027 COADPRAZO RESPONSÁVEL

OBJETIVO

Incentivo à qualidade de vida no ambiente de trabalho, considerando a valori-
zação, a satisfação e a inclusão do capital humano assim como a melhoria das 
condições das instalações físicas e o cuidado preventivo com a saúde e com os 
riscos de adoecimento relacionado ao trabalho.

AÇÕES

1.	 Realizar o monitoramento das normas regulamentadoras do trabalho. 
2.	 Manter vigentes, sem interrupções, os contratos de medicina e segurança do traba-

lho, assistência médica e assistência odontológica.

RISCO

•	 Interrupção dos contratos de medicina e segurança do trabalho, assistência médica 
e assistência odontológica.

AÇÃO 19 BEM-ESTAR NO TRABALHOAÇÃO 20

Meta

	» Realizar, pelo menos, cinco ações de 
bem-estar.

Indicador

Número de ações de bem-estar.

Jan/2026 - Dez/2027 COAD e CCOMPRAZO RESPONSÁVEL

OBJETIVO

Incentivo à qualidade de vida no ambiente de trabalho, considerando a valori-
zação, a satisfação e a inclusão do capital humano assim como a melhoria das 
condições das instalações físicas e o cuidado preventivo com a saúde e com os 
riscos de adoecimento relacionado ao trabalho.

AÇÕES

1.	 Manter vigente o contrato de ginástica laboral.
2.	 Manter vigente o contrato de massagem expressa.
3.	 Realizar o Dia da Saúde.
4.	 Manter as ações do Programa “Mente em Foco”.
5.	 Realizar, anualmente, a pesquisa de clima organizacional.
6.	 Enviar, pelo menos, dois cards por mês que tratem da saúde física e/ou mental.

RISCO

•	 Interrupção dos contratos de ginástica laboral e massagem expressa.
•	 Falta de engajamento e de interesse nos materiais produzidos pela  

Comunicação Social e baixa adesão dos serviços oferecidos.
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Eixo 6 Divulgação, conscientização e capacitação

INCLUSÃOAÇÃO 21

Meta

	» Realizar, pelo menos, três ações volta-
das para a promoção da acessibilida-
de, diversidade e inclusão no CFC.

Indicador

Número de ações voltadas para a pro-
moção da acessibilidade, diversidade e 
inclusão no CFC.

8. Trabalho Decente e Crescimento Econômico
Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego 
pleno e produtivo e trabalho decente para todas e todos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Jan/2026 - Dez/2027 Comissão EGC e CCOMPRAZO RESPONSÁVEL

OBJETIVO

Observância da equidade e da inclusão da diversidade, na atuação individual e 
institucional.

AÇÕES

1.	 Desenvolvimento de cards e matérias sobre o assunto.
2.	 Realizar palestra sobre o tema por meio do DEGEP e EGC.
3.	 Criar cartilha sobre o assunto.
4.	 Mapeamento dos colaboradores neurodivergentes.

RISCO

•	 Não conseguir efetivar a contratação do treinamento.
•	 Falta de engajamento do público interno sobre o tema.
•	 Cultura organizacional.

RESPONSABILIDADE SOCIAL

Meta

	» Realizar duas campanhas de doação 
por ano no CFC, uma em cada semestre.

Indicador

Número de campanhas de doação.

Jan/2026 - Dez/2027 Comissão do PLSPRAZO RESPONSÁVEL

OBJETIVO

Fomento à inclusão social, ao voluntariado e à responsabilidade socioambiental 
do corpo funcional.

AÇÕES

1.	 Organizar duas campanhas de arrecadação e doações para instituições carentes.

RISCO

•	 Falta de engajamento do público interno.
•	 Falta de destinação do material arrecadado.

12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

AÇÃO 22
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Eixo 6 Divulgação, conscientização e capacitação

CAPACITAÇÃO EM COMPRAS SUSTENTÁVEIS

Meta

	» Capacitar 50% dos funcionários do 
CFC no tema licitações sustentáveis.

Indicador

Número de funcionários capacitados em 
relação ao total de funcionários do CFC.

12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

13. Ação Contra a Mudança Global do Clima
Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Jan/2026 - Dez/2027 COADPRAZO RESPONSÁVEL

OBJETIVO

Capacitação e conscientização contínua de conselheiros, gestores, funcionários, 
colaboradores e partes interessadas acerca das dimensões de desenvolvimento 
sustentável, para que possam atuar como agentes transformadores da sociedade.

AÇÕES

1.	 Contratar curso sobre licitações sustentáveis.

RISCO

•	 Não conseguir efetivar a contratação do curso.
•	 Falta de participação do público-alvo no curso.

AÇÃO 23
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Implementação, monitoramento e avaliação
A implementação do PLS/CFC, referente ao biênio 
2026/2027, será realizada de acordo com o Plano 
de Ações e Metas por Eixo Temático. Dessa for-
ma, cada coordenadoria envolvida, assim como 
a comissão, deverá atuar para a implementação 
das ações mapeadas. A Comissão Permanente 
de Sustentabilidade (CPS) do CFC acompanha-
rá e monitorará as entregas previstas mês a mês, 
de modo a orientar e fazer possíveis correções, 
caso seja necessário. Durante o período, a CPS 
disponibilizará os números por meio de relatórios 
e de comunicações internas, com a finalidade de 
manter o público envolvido ciente dos avanços e 
dos pontos a melhorar. 

Ao término do biênio, a CPS/CFC avaliará os re-
sultados mensurados em cada indicador, com-
parando-os com as metas estabelecidas, e ela-
borará o Relatório de Avaliação de Desempenho, 
o qual será aprovado pela alta administração e 
disponibilizado no site do CFC. A iniciativa visa 
atender ao compromisso da entidade em pres-
tar contas à sociedade quanto à efetiva adoção 
de práticas de sustentabilidade na instituição e a 
fortalecer a transparência na autarquia. 
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Anexos
Principais normativos e documentos utilizados como fundamento

Resolução CFC n.º 1.543, de 16 de agosto de 2018; ↗

Portaria PRES CFC n.º 118, de 30 de outubro de 2023; ↗

Resolução CFC n.º 1.676, de 15 de setembro de 2022; ↗

Portaria PRES CFC n.º 119 de 7 de novembro de 2023; ↗

Portaria CFC n.º 368, de 7 de novembro de 2023; ↗

Portaria PRES CFC n.º 135, de 16 de janeiro de 2024; ↗

Acórdão n.º 1056/2017 - Plenário do Tribunal de Contas da União (TCU); ↗

Portaria Seges/MGI n.º 5.376, de 14 de setembro de 2023; ↗

Portaria Seges/ME n.º 8.678, de 19 de julho de 2021; ↗

Lei n.º 14.133, de 1º de abril 2021; ↗

Lei n.º 12.305, 2 de agosto de 2010; ↗

Lei nº 12.187, 29 de dezembro de 2009; ↗

Lei n.º 13.146, 6 de julho de 2015; ↗

Lei n.º 14.479, de 21 de dezembro de 2022; ↗

Decreto n.º 9.203, 22 de novembro de 2017; ↗ e

Decreto n.º 10.779, de 25 de agosto de 2021. ↗

https://www2.cfc.org.br/sisweb/sre/detalhes_sre.aspx?codigo=2018/001543
https://www2.cfc.org.br/sisweb/sre/detalhes_sre.aspx?codigo=2022/001676
https://cfc.org.br/plano-de-logistica-sustentavel/
https://www3.cfc.org.br/spw/PortalTransparencia/Consulta.aspx
https://www3.cfc.org.br/spw/PortalTransparencia/Consulta.aspx
https://www3.cfc.org.br/spw/PortalDocumentos/CFC/_ArquivoPortalTransparencia_476fbee3-b6c9-411e-8424-0544cde34de5.pdf?_gl=1*1hcy5r0*_ga*OTQ5OTE5ODUuMTY3OTY2NzMxNA..*_ga_38VHCFH9HD*MTcxNTYyNDY5NS4yNDAuMC4xNzE1NjI0Njk1LjAuMC4w
https://pesquisa.apps.tcu.gov.br/resultado/acordao-completo/*/NUMACORDAO%253A1056%2520ANOACORDAO%253A2017%2520COLEGIADO%253A%2522Plen%25C3%25A1rio%2522/%2520
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-seges/mgi-n-5.376-de-14-de-setembro-de-2023-510075413?fbclid=PAAaYm0VZxtaWmULVhVOIZRpMN_QfesPKyFXLHVU1DRYuSEmWiNYY4-zGizGs
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-seges/me-n-8.678-de-19-de-julho-de-2021-332956169
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l12187.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2022/lei/l14479.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/d9203.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/decreto/d10779.htm
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